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[...] se seguirmos observando e avaliando as “novas literaturas” pelas

lentes da apreciação estética que prevaleceram até agora, claro que

não poderemos ver suas especificidades nem valorizá-las.

(GAINZA, 2018)

LITERATURA DIGITAL

GÊNERO TEXTUAL



https://novojogador.com.br/



http://www.patio.com.br/vermelhos/



HIPERTEXTO

 organização textual que “enseja a ação não-linear de leitura” (RIBEIRO, 2008)

 DILEMA: mais de um percurso de leitura.  

 LEITOR / INTERATOR – intervém na forma do texto.



HIPERTEXTO
OWNED – um novo jogador (versão impressa)
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HIPERTEXTO
As 12 cores do vermelho
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HIPERTEXTO DIGITAL

 2 duas camadas: a cultural e a informática. (MANOVICH, 2005)

 INTERFACE: mecânicas (automatismo) e representações (multimodalidade).

 HIPERLINK – da orientação à ação incorporada ao ambiente.
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HIPERTEXTO DIGITAL

OWNED – um novo jogador



HIPERTEXTO DIGITAL
As doze cores do vermelho



NARRATIVA HIPERTEXTUAL DIGITAL

NARRATIVA:  sucessão de acontecimentos, reais ou fictícios que 

constituem o objeto desse discurso 
(GENNETE, 1995)

NARRATIVA 

EMERGENTE

A NARRATIVA HIPERTEXTUAL DIGITAL não constitui simplesmente

um conjunto de cenas, mas um mundo de possibilidades 

narrativas
(MURRAY, 2003)



NARRATIVA HIPERTEXTUAL DIGITAL

MULTIFORME

(OWNED – um novo jogador)

MULTISSEQUENCIAL

(As doze cores do Vermelho)

Para jogar, basta clicar em uma das 

opções no final de cada trecho de 

história, dando um rumo à vida de 

André.

Existir é juntar pedaços que 

permanecem e coexistem em dimensão 

una e múltipla.

Blocos não retomados Blocos retomados

Fluxo progressivo Fluxo cíclico

Narração constitutiva Narração reconstitutiva

Representa uma vida gamificada Representa um fluxo de consciência



PARÂMETROS DE ANÁLISE

 Que mundo é esse?

 Coesão/coerência entre mundo representado e blocos.

1) IMERSÃO

 O que pode ser feito nesse mundo?

 Coesão/coerência entre mundo representado e dilemas narrativos.

2) AGÊNCIA

 O contraste das possibilidades são significativos?

 Coesão/coerência entre mundo representado e percursos narrativos.

3) TRANSFORMAÇÃO



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

AARSETH, Espen J. Cybertext: Perspectives on Ergodic Literature. London: The Johns Hopkins University Press, 1997.

CHARTIER, Roger. Escutar os mortos com os olhos. In: Estudos Avançados. V. 24. n. 69.2010.pp 7-30.

GAINZA, Carolina; Domínguez Jeria, Paloma. ¿Cómo leemos un texto hipertextual?: una exploración de la lectura de

literatura digital. Revista de Humanidades, núm. 35, enero-junio, 2017, pp. 43-74

LADDAGA, Reinaldo. Uma Fronteira Do Texto Público: Literatura E Meios Eletrônicos. In: Literatura e Mídia. - Rio de

Janeiro: Ed. PUC-Rio ; São Paulo : Loyola, 2002.

MACHADO, Arlindo. Hipermídia: o labirinto como metáfora. In: DOMINGUES, D. A (Org.) humanização das tecnologias.

São Paulo: EDUNESP, 1997, p. 144-153.

MANOVICH, Liev. El lenguaje de los nuevos medio de comunicación. Trad. Oscar Fontodrona. Barcelona: Paidós,

2005.

MURRAY, Janet. Hamlet no Holodeck. Trad. Elissa Khoury Daher. São Paulo: UNESP, 2003.

ROCHA, Rejane Cristina. Contribuições para uma reflexão sobre a literatura em contexto digital. Revista da Anpoll nº

36, p. 160-186, Florianópolis, Jan./Jun. 2014


